
Sobre o “deserto dos pássaros 
úmidos”
graça grauna

Geraldo Neres é um nome que eu conheço há algum tempo, mais precisamente em 200 3, 

desde a época de Palavreiros; um movimento que surgiu em São Paulo e que reuniu

muitos e muitos simpatizantes da literatura. Desde então, tem sido para mim um prazer

acompanhar a sua trajetória no mundo da palavra; a sua aventura demasiado humana que

nos revela os silêncios que quase desconhecemos, mas que habitam em cada um de nós. 

Neres é detentor de muitos prêmios, entre eles: o Prêmio Cultural Plínio Marcos – Mo stra 

de Arte de Diadema, em 2004. Autor de “Pássaros de papel ” e de outros livros em que a

poesia confirma o seu estar no mundo. 

Quero falar de "Outros silêncios"  – um livro publicado em 2008, junto ao Ministério da 

Cultura e do Programa de Ação Cultural (PROAC), da Secretaria de Estado da Cultura de 

São Paulo. A capa é de Floriano Martins e nos sugere, na primeira leitura, que devemos 

estar atentos, sempre, ao verbo que se faz silêncio e da sua ebulição em nós. Sim, o verbo se 

faz silêncio e dentro dele podemos intuir tudo, até o canto seco de uma multidão de 

pássaros úmidos; podemos intuir tudo: a vertigem, as desigualdades sociais, a explos?

Em "Outros silêncios ", outras vozes se encontram e sugerem que é tempo ainda de não 

desperdiçar o jeito de ser do outro; o silêncio nos alerta da necessidade de andar de mãos 

dadas e nos convida a olhar o outro e seus desertos. Em Neres, o silêncio emerge e se

apresenta na vida nua e crua que se vive, no tempo que navega além do rio; na memória 

das águas que expõe nossos fantasmas na figura do “homem oco e seus relógios”; na dor de 

pássaros afogados no portal do tempo, como sugere o “cortejo de punhais / sol afogado no 

peso e na dor dos pássaros [...] no sangue do rio” e/ou das asas que também criam raízes 

no aprendizado das horas. 

Ler Geraldo Neres é também uma maneira de intuir o ritmo do silêncio das noit es 
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chuvosas; uma leitura que nos convida a fazer parte da metamorfose como quer o 

“movimento enroscado no deserto dos pássaros úmidos”. Nesse ritmo, a leitura nos 

convida a não temer a nudez que se desenha do silêncio, da palavra; um convite ao s 

homens e às mulheres do mundo, a todas as pessoas que ainda arrecadam um pouco do

tempo para perceber o sentido da palavra aquática como quer o dilúvio dos olhos nest e 

sagrado encontro com a literatura. 

Graça Graúna

Nordeste do Brasil, 7 de março de 2010 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/sobre-o-deserto-dos-passaros-umidos
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